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Curt Nimuendaju na Bahia

O último quartel de 1938 reser­
vou-me agradabilíssima surprésa ao 
anunciar-me a velha ama a visita de 
um senhor, que parec'a “homem di­
reito" mas de -nome esquisito, Man- 
dacaju".

Grande foi o meu espanto, quan­
do se me apresentou Curt Nimuen­
daju (1), meu velho conhecido atra­
vés de estudos do nosso estranho 
mundo indígena. Viera procurar um 
insignificante diletante em Etnolo­
gia, a conselho dos frades francis- 
canos, no intuito de colhêr algumas 
informações pessoal a respeito do 
Sul do Estado da Bahia e princi­
palmente no de inteirar-se do que 
existia publicado dos antigos viajan­
tes e funcionários sôbre os primitivos 
habitantes da região.

Principalmente na última parte 
pude satisfazer a sua curiosidade, 
mostrando-lhe o principal do que 
na matéria se conhecia.

Em decorrência, Nimuendaju pas­
sou duas semanas entre os meus li­
vros. Só interrompia as suas leitu­
ras e notas na hora do almôço e 
êste, para desespêro da minha mu­
lher, se restringia terminantemente 
a carne ou peixe, de preferência as­
sados, feijão e farinha. Rara vez e 
apenas constrangido provava outros 
pratos.

Ainda me lembro vivamente das 
nossas discussões, principalmente 
sôbre dialetologia tupí-guarani, li­
vros guaranis e tupis dos jesuítas, 
a sua tendência unificadora, tanto 
dos dialetos guaranis de lá como 
dos tupis de cá. e sôbre a última 
novidade: o velho dicionário tupi dos 
jesuítas, que finalmente acabara de 
sair à luz, em São Paulo.

Embora estivesse eu então atare­
fado em assuntos diferentes e mais 
práticos, foram momentos maravi­

lhosos, ainda que muito fugazes.
à sua volta da jornada oficial de 

observação, que o levou até Vitória, 
Nimuendaju não me achou em casa. 
Estava eu na ocasião em viagem. 
Dèsse desencontro origínou-se a car- 
ta-relatório, cuja tradução ora se 
publica a pedido de amigos univer­
sitários ávidos por tais informações, 
principalmente quando fluem de pe­
na tão abonada.

FREDERICO EDELWEISS

Belém do Pará, 15 de agôsto de 1939 
Meu caro Edelweiss:

Quando passei na Bahia por oca­
sião da minha viagem de volta, de 
Vitória ao Pará, tornei a procurá-lo 
em sua residência para reiterar'he 
os meus agradecimentos pela fran­
queza com que pôs à minha dispo­
sição a sua maravilhosa biblioteca. 
Infelizmente não o encontrei.

Na qualidade de etnólogo deve 
sem dúvida interessá-lo saber o que 
ainda sobrevive dos nossos indios na 
região entre o Rio de Contas e o 
Rio Doce por mim visitada.

Observei o seguinte:
19 Em Olivença existem cêrca de 

300 descendentes dos tupiniquiTis, dos 
quais a têrça parte mestiços e to­
talmente desculturados. Dois dêles 
ainda falam alguma cousa da língua 
geral.

Os poucos sobreviventes dos índios 
costeiros de Barcelos, Trancoso etc. 
não visitei.

29 Os indios baenãs das cabecei­
ras do Rio Cachoeira de Itabuna 
contam uns dez indivíduos selvagens 
e hostis sem morada fixa. Não fo­
ram ainda classificados lingíiistlca- 
mente. Talvez falem um dialeto pa- 
taxó.
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39 Os pataxós, uma subtribo dos 
índios hãhãhái, contam 16 indiví­
duos no Põsto Paraguaçu do SPI 
nas margens do Hio Cachoeira. Os 
mais novos bancam os civilizados; 
os ma;s velhos ainda falam a sua 
língua e conservaram dois ou três 
elementos da cultura primitiva, mas 
não passam de polichinelos indíge­
nas com os quais, em tal ambiente, 
nenhum trabalho científico foi pos­
sível empreender; muito o senti, por­
que êsses pataxós são os índios mais 
primitivos que até hoje encontrei.

Nas margens de um afluente es­
querdo do Jequitinhonha ainda vi­
via há 4 anos um grupo de sete 
pessoas da mesma tribo, mas como 
depois nada mais déles se soube é 
provável que esteja extinto.

40 Os camacãs que encontrei no 
Pôsto Paraguaçu estavam represen­
tados por uma mulher velha puro 
sangue e dez mestiços. A velha ain­
da fala a língua e se lembra de al­
gumas tradições (2).

5? Os índios de São Bento somam 
cêrca de 130 indivíduos dos quais 86 
vivem no Pôsto Paraguaçu. Mais de 
50 por cento são mestiços. Nada 
conservaram da sua língua e cul­
tura primitivas e de já muito teriam 
sido absorvidos pela população ser­
taneja, se não fôssem sistematica­
mente perseguidos e afugentados. 
São na sua maioria descendentes 
dos cariris, dos camurus e sapuiás, 
da aldeia de Pedra Branca, perto 
de Amargosa, de ode foram expul­
sos a ferro e fogo. Em conjunto 
com alguns outros índios (tupina- 
quís? botocudos?) da aldeia de Tron- 
coso fundaram então a aldeia San­
ta Rosa, perto de Jequié, de onde 
não demoraram a ser também ex­
pulsos. Depois de muitas andanças 
reuniram-se novamente em S. Ben­
to, nas cabeceiras do Catolé, um aflu­
ente da margem esquerda do Rio 
Pardo. Não tardou que também ali 
se vissem despojados das suas casas 
e plantações, só lhes restando refu­
giar-se no Pôsto Paraguaçu, no que 
eu os aconselhei e amparei na me­
dida das minhas possibilidades.

6? Os maxacaris, que se chamam 
a si mesmo monatxóbm, montam a

130 indivíduos, dos quais um têrço 
de mestiços. Têm língua e religião 
próprias, apresentando èste interês- 
se todo particular pelo culto às al­
mas dos mortos inteiramente en­
tregue aos homens, que o mantêm 
secreto. Isto explica a existência da 
“casa-dos-homens", cuja entrada é 
vedada às mulheres. Havia zuni- 
dores sagrados de que as mulheres 
não podiam tomar conhecimento e 
máscaras primitivas, que para as 
mulheres representavam almas de 
defuntos, etc. etc. Ainda mantém 
cêrca de 50% da sua primitiva cul­
tura material.

A tribo não vive em guerra aberta 
com os invasores do seu território, 
mas a situação é de contínuo so­
bressalto dentro da sua legítima 
gleba, que foi retalhada e vendjda 
subrepticiamente pelo último dire­
tor do Pôsto. A qualquer momento 
pode haver derramamento de san­
gue e só me admira que já o não 
houvesse. Com o SPI a tribo não 
mantém contato (3).

Os maxacaris que vivem nas ca­
beceiras dos afluentes do Rio Ita- 
nhaém (Rio Alcobaça), próximo.; à 
fronteira da Bahia com Minas Ge­
rais, são os únicos índios de tôda a 
zona que ainda formam uma tribo 
e oferecem interêsse etnológico. 
Entre 1816 e 1818 foram visitados 
por Saint Hllaire, Pohl e o príncipe 
de Wied-Neuwied. Desde então nada 
mais se soubera dêles. Não perten­
cem à família jê, (4) nem linguís­
tica nem culturalmente, mas cons­
tituem com os macunis, monoxós, e 
capoxós, etc. já extintos uma fa­
mília à parte, como Loufastka con­
seguiu comprovar há algum tempo.

7’ Da família dos botocudos 
pude observar:

a) Dez indivíduos puros e outros 
tantos mestiços na região da antiga 
missão, hoje cidade de Tambacuri, 
no Estado de Minas Gerais. São 
restos das tribos aranã, nacnianvc e 
poiitxá. Estes últimos ainda eram 
hostis até 1908. A maioria ainda 
fala a sua língua, embora no mais 
estejam completamente descultura- 
dos.

No pôsto do SPI Guido Mar-
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iière na margem setentrional do Rio 
Doce (Minas) vivem 35 descenden­
tes da tribo nacrehé do Rio Ma- 
nhuaçu. Cérca de 50 por cento sáo 
mestiços. Além da língua nada mais 
possuem da sua cultura original.

No mesmo pôsto ainda moram seis 
outros botocudos. sobreviventes das 
tribos txonvúgn (crenác). nacpie 
(ncutcrác) e nactun.

c) No Pôsto de Panças, ao norte 
do Rio Doce (Espírito Santo) vivem 
13 botocudos. doze déles da tribo 
nacrehé e um, o último da tribo 
minháiirugn, que ocupava antiga­
mente as margens do Panças (5).

8® No mesmo pôsto vivem, há 
dois anos, de 50 a 60 guaranis ori­
ginários do Rio Grande do Sul de 
onde vieram pelo litoral. Na costa 
de sáo Paulo viram o seu número 
reforçado por outros guaranis. Os 
do Rio Grande deixaram-se ficar 
finalmente no Pôsto de Panças, mas 
o troço paulista continuou a sua via­
gem ao longo do mar, aparentemente 
à procura da “terra sem mal". Nada 
sei do paradeiro atual.

Resumindo o resultado cientifico 
destas minhas andanças de oito me­
ses, devo confessar que foi decep­
cionante, pois não passa: dos têrmos 
de parentesco e de resumida coleta 
de contos e lendas dos càmacás; de 
de um estudo muito superficial dos 
maxacaris; da lista dos tèrmos de 
parentesco e de uma vasta árvore 
de costado de um bando botocudo. 
a qual ilustra fielmente a existên­
cia do sororato e levirato; de uma 
interessante coleção de contos e len­
das do mesmo grupo que ilustram 
as suas idéias religiosas; de uma es­
tátua de madeira que o último 
nacpie esculpiu para mim esponta­
neamente: na forma em que nos 
tempos idos entrava no culto aos 
marét (entes sòbrehumanos de am­
bos os sexos, visíveis apenas a uns 
poucos privilegiados).

Dos pataxós, camacãs, maxacaris 
e dos botocudos das tribos: aranã, 
nacnhanuc. nacrehé, nactü e ninhúi- 
rugn tomei notas lingüisticas sem 
maior valor. Dos maxacaris fiz uma 
coleção etnogTáfica de 260 objetos, 
que distribui entre os museus do

Rio de Janeiro, Belém do Pará e 
Gotemburgo. Dos pataxós, consegui 
apenas uns poucos objetos.

Pelo mesmo correio tomo a liber­
dade de enviar-lhe algumas sepa- 
ratas de publicações minhas e muito 
lhe agradecería se também se lem­
brar de mim nas suas futuras pu­
blicações .

Com gratas recordações, aqui per­
maneço o seu penhorado

CVRT NIMUENDAJU

1 O próprio Nimuendaju foi sem­
pre reticente, mesmo em colóquio in­
formal comigo, quanto ao sentido 
dêste seu nome apapocuva. Dos ln- 
terpretadores, só o Prof. Egon Scha- 
den nos oferece sugestões para uma 
tradução aceitável. Revista do Mu­
seu Paulista São Paulo, 8 : 56, 1954, 
nova série.

Entretanto, para um guaranista ou 
mesmo um tupinista. só a sílaba 
inicial ni e principalmente a final 
ju podem provocar dúvidas sem o 
auxílio de outros dialetos.

Ni corresponde ao pronome refle­
xivo tupi nhe - se.

mu é a forma apapocuva da par­
tícula transitivadora mo de diversos 
dialetos tupi-guaranis.

endá, em tupi endara ít-x-), se 
traduz por: o que está quieto, o se­
dentário .

Nimuendá tem a forma nhemo- 
endara em tupi e se traduz por: o 
que se aquieta, o que toma pouso.

ju advérbio apapocuva que pare­
ce poder traduzir sofrivelmente por: 
mesmo, certamente, definitivamente

Portanto, Nimuendaju vem a ser: 
O que definitivamente toma pouso, 
— o que se incorpora.

2 Vide notícias mais desenvolvi­
das em Nimuendaju & Guérios. Car­
tas etno-llglllsticas. Revista do Mu­
seu Paulista. São Paulo, 2: 207-41, 
19«8, nova série.

3 Dados adicionais encontram-se 
em Revista de Antropologia. São 
Paulo, 6: 53-61, 1958.

4 O grifo lembra a discordância
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surgida numa de nossas trocas de 
opiniões.

5 Vide Baldus, H. Bibliografia 
crítica da etnologia brasileira. São 
Paulo. Comissão do IV Centenário, 
1954. v. 1, § 1110. O artigo desen­
volve a organização social e as cren­
ças dos botocudos.

tricidade vendem atualmente a cor­
rente .

O papel que as bibliotecas terão 
no vasto domínio das comunicações 
por computador está longe de apa­
recer claramente. Ainda não foi es­
tudada a influência que exercerá so­
bre a procura de documentos da bi­
blioteca, a transmissão instantânea 
e direta das informações inscritas 
sôbre um painel catódico. A Inter­
venção de um intermediário, tal co­
mo o bibliotecário, poderá parecer 
supérflua ao indivíduo que tem aces­
so direto ao computador ou que, por 
intermédio do computador, está em 
contato com outras pessoas interes­
sadas nas mesmas questões. É pos­
sível que a maior parte das neces­
sidades em matéria de informação 
possa ser sat;sfeita por um diá­
logo direto. Pesquisas sôbre a uti­
lização dos conhecimentos registra­
dos numa época em que existem ré- 
des de comunicação conectadas e in­
terativas poderiam ser extremamente 
vantajosas. Ao curso dos próximos 
decênios se deverá examinar os ob­
jetivos tradicionais das bibliotecas 
e a missão dos bibliotecários, levan­
do igualmente em conta as modifi­
cações sociais em matéria de comu­
nicação que os progressos científicos 
e técnicos recentes tornaram possí­
veis, no domínio das comunicações.

INFLUÊNCIA 
DA TECNOLOGIA 
DOS COMPUTADORES 
SÔBRE A FORMAÇÃO 
BIBLIOT ECON ÔMÍC A

O estudo a seguir reproduzido, de 
autoria de Alan M. Rees, da Escola 
de Ciências Biblioteconômieas da 
Case Western Reserve University, 
de Cleveland, EUA, foi publicado em 
Bulletin de 1'Unesco, vol. XXm. n° 
1, jan./fev. 1969, pp. 28-33. A ver­
são aqui apresentada foi usada, pa­
ra estudo, pelos alunos da Escola de 
Biblioteconomia e Comunicação da 
Universidade Federal da Bahia. A 
tradução é da Profa. F. Libera to 
de Matos Carvalho.

A revolução processada no domí­
nio das comunicações é agora um 
fato consumado, de todos conhecido. 
Os satélites e os computadores ofe­
recem possibilidades, sem preceden­
tes, de comunicação imediata. A 
noção de interação entre homem, 
computador, a tecnologia dos siste­
mas interativos e de múltiplos aces­
sos permitirão uma ampliação e in­
tensificação das ligações pelo com­
putador próprias para transformar 
os meios tradicionais de comunica­
ção. Vários grupos compostos de 
pesquisadores ligados entre si e 
agindo uns sôbre os outros graças 
a rêdes de computadores já se cons­
tituiram (*). O certo é que as so­
ciedades fornecedoras de serviços de 
documentação mecanizada chegarão 
um dia a vender as informações, 
assim como as companhias de ele-

A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 
NOS PROGRAMAS DAS 
ESCOLAS DE 
BIBLIOTECONOMIA

A formação dos bibliotecários foi 
adaptada às mudanças verificadas 
no domínio das comunicações? Cer­
tos aspectos de sua evolução indi­
cam uma tomada de consciência da 
aparição de uma ciência e de uma 
tecnologia da informação, assim co­
mo das incidências sôbre as atri­
buições e os serviços duma biblio­
teca? É evidente que vários progra­
mas de estudos foram, até certo pon­
to, atualizados. No início de 1967, 
25 escolas de biblioteconomia reco­
nhecidas pela ALA ofereciam pelo 
menos um curso sôbre a ciência da
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informação no sentido mais amplo 
do térmo (2).

A seguir, novos cursos dêste gêne­
ro foram criados: atualmente existe 
pelo menos um, nas 35 das 44 esco­
las reconhecidas, e o número de es­
colas que oferecem mais de um au­
mentou (3). A título de exemplo, 
assinalamos que 6 cursos são dados 
sôbre a ciência da informação na 
Universidade de Califórnia (Los An­
geles) e na Universidade de Chica­
go; 9 na Universidade de Califórnia 
(Berkeley); 13 na Case Western 
Reserve University e de 3 a 5 em 
vários outros estabelecimentos (4). 
Além disso, 12 escolas de bibliote­
conomia para graduados não-agre- 
gadas organizaram tais cursos (5).

É muito diffcil estabelecer uma 
correlação precisa entre os titulos 
dos cursos e seu conteúdo, desde que 
não há um acordo geral sôbre a 
definição das nações de documenta­
ção, de recuperação da informação, 
da ciência da informação e da auto­
matização das bibliotecas. Analisan­
do as descrições e os planos dos cur­
sos, constata-se que se estruturam 
em três setores principais.

Setor I — Automatização das bi­
bliotecas. Análise dos sistemas, com­
putadores e material conexo, teoria 
e prática de automatização das ope­
rações e das técnicas biblioteconô- 
micas no que diz respeito às aqui­
sições. ao tratamento dos periódi­
cos, aos empréstimos, à cataloga­
ção. etc.

Setor II — Sistemas de Armazena­
gem e de recuperação dos documen­
tos e das informações. Elaboração 
de sistemas de localização, análise do 
conteúdo, estabelecimento de resu­
mos analíticos e indexação, estru­
tura das línguas de indexação, clas­
sificação dos dossiers, análise das 
questões, estratégia da recuperação, 
difusão; tradução, preparo do ensaio 
e avaliação.

Setor III — Metodologia da pes­
quisa em matéria de ciência da in­
formação. Princípios e instrumentos 
de base das matemáticas, da lógica, 
da linguística, da estatística, da psi­
cologia e de outras disciplinas; sua

aplicação ao estudo das atividades 
biblioteconómicas ligadas às comu­
nicações. Em 1967, o número de cur­
sos relativos a êstes diversos setores 
se estabeleciam como se segue: Setor 
I, 25 cursos (em 17 instalações); Se­
tor II, 39 cursos (em 19 instituições): 
Setor III, 13 cursos (em 6 institui­
ções) (6). Na maioria das institui­
ções existe ao menos um curso es­
truturado sob um ou mais dêstes 3 
setores. Apesar de certas diferenças 
no enunciado das questões, é possí­
vel traçar uma linha de demarcação 
entre a automatização das bibliote­
cas. a localização dos documentos e 
das informações, e a ciência da in­
formação.

O Setor I (automatização das bi­
bliotecas) trata da utilização dos 
computadores e do material conexo, 
visando ampliar a eficácia das ati­
vidades biblioteconómicas correntes 
(aquisições, tratamento dos perió­
dicos, catalogação, empréstimo, etc.). 
São estas as operações e as técnicas 
que são relativamente fácil norma­
lizar, organizar e controlar com a 
ajuda dos computadores.

A distinção entre os setores II e 
III ilustra a correlação entre uma 
ciência e as técnicas que lhe dizem 
respeito. A Ciência da informação 
é uma disciplina teórica que con­
cerne ã aplicação dos métodos de 
pesquisa cientifica para o estudo das 
comunicações, assim como às pro­
priedades dos sistemas de comunica­
ção. Ela trata do comportamento, 
das características e da transmissão 
das informações, dos processos pos­
tos em jõgo pela comunicação, as­
sim como dos instrumentos neces­
sários à concepção, à realização e à 
avaliação dos sistemas de comuni­
cação. H. Borko (7) mostra que a 
ciência da informação engloba ao 
mesmo tempo “uma ciência pura 
que visa estudar as questões sem 
levar em conta as aplicações possí­
veis e uma ciência aplicada cujo ob­
jetivo é colocar em execução servi­
ços e produtos". Segundo R. M. 
Hayes (8) "a ciência da informação 
é uma disciplina teórica... que tem 
ligações com a tecnologia da infor-
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mação mas não se confunde de mo­
do algum com ela...; é lastimável 
que haja uma tendência em não se 
estabelecer diferença entre as duas". 
Assim, a ciência da informação se 
distingue da tecnologia da informa­
ção — expressão que pode ser con­
siderada como designando os “sis­
temas de armazenagem e de recupe­
ração dos documentos e das infor­
mações”. Como, porém, após dez 
anos, a maior parte dos trabalhos 
relativos à ciência da informação 
se enquadram na ciência aplicada, 
acontece frequentemente que nin­
guém se dá conta de tal distinção. 
Nem mesmo o fato de que os siste­
mas de recuperação utilizam dispo­
sitivos multo complexos é suficien­
te para transformar uma tecnologia 
em ciência (9).

(Berkeley): iniciação às ciências da 
informação; seminário sôbre a re­
cente evolução das ciências de in­
formação; seminário sôbre as técni­
cas de mecanização da documenta­
ção; seminário sôbre os meios de 
computar os dados e de responder 
as questões por vias automáticas; 
iniciação às modalidades de elabo­
ração dos sistemas de informação; 
métodos e sistemas especiais de in­
dexação, computação dos dados nas 
bibliotecas; modalidades de circula­
ção das informações científicas.

2. Universidade de Califórnia 
(Los Angeles): iniciação à ciência 
da informação; o tratamento dos 
dados nas bibliotecas; os sistemas 
de recuperação da informação, aná­
lise e elaboração dos sistemas de 
informação; estágio de estudos sô­
bre a ciência da informação: aná­
lise e elaboração dos sistemas da 
informação; sistemas baseados nos 
dados.

3. Universidade de Chicago: teo­
rias de indexação e de classificação; 
sintaxe logarítmica; tradução me­
cânica e tratamento dos dados lin­
guísticos; linguagem, processos sim­
bólicos e ordenadores; cibernética e 
epistemología: planlficação dos sis­
temas de biblioteca (I e II).

4. Universidade de Maryland: 
elaboração e atualização das línguas 
de indexação; seminário sôbre os sis­
temas de documentação e informa­
ção, sua experiência e avaliação; 
métodos de pesquisa no domínio da 
biblioteconomia e da informação; 
iniciação ao processamento de dados 
para as bibliotecas; processamento 
de dados nas bibliotecas (nível su­
perior) .

5. Case Western Reserve Univer- 
sity: documentação; automatização 
das atividades biblioteconõmicas; 
trabalhos de laboratório sôbre os sis­
temas de recuperação da informa­
ção; processamento das informações 
pelos computadores; processamento 
automático dos dados linguísticos; 
iniciação à teoria da recuperação da 
informação, centro e serviços de in­
formações especializadas; matemáti­
ca pura e ciência da informação; 
matemática aplicada e ciência da in-

PLANOS DE ESTUDOS 
ESPECIALIZADOS SOBRE 
CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

Parece que em várias escolas de 
biblioteconomia se consagra atual­
mente muito tempo, atenção e es­
forços na elaboração de planos de 
estudos especializados sôbre ciência 
da informação. Esta especialização 
se reveste das seguintes formas: or­
ganização de cursos sôbre os diver­
sos aspectos da ciência da informa­
ção (pura e aplicada), execução de 
projetos de pesquisas ligados aos 
programas de ensino e estabeleci­
mento de programas de preparação 
ao doutorado baseados sôbre a ci­
ência da informação. Os estabele­
cimentos em questão se empenham 
em colocar em dia planos de estu­
dos próprios a dar aos estudantes, 
tanto no nível de mestrado quanto 
no de doutorado, uma formação bem 
profunda em matéria de metodolo­
gia da pesquisa. Em igual caso. a 
ênfase é posta nos assuntos do setor 
III (metodologia da pesquisa em ma­
téria de ciência da informação).

A título de exemplo, eis aqui uma 
série de listas de cursos que darão 
uma Idéia do conteúdo dêstes planos 
de estudos especializados.

1. Universidade de Calfiórnia
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longe seus estudos. Atualmente, a 
maioria dos titulares do grau de 
master não tem a necessária compe­
tência para analisar o funciona­
mento dos serviços de bibliotecas e 
definir as principais variantes que 
entram em jôgo. O ensino bibliote- 
conômico tem essencialmente por 
objetivo habituar os estudantes — 
não a resolver problemas em geral 
e analisar os sistemas em particu­
lar —, mas a exercer trabalhos cor­
rentes e aplicar técnicas prefixadas, 
de sorte que êles não estão absolu­
tamente preparados para modificar 
as práticas biblioteconómicas. É as­
sim que muitos poucos diplomados 
por escolas de biblioteconomia 
aprenderam, por exemplo, a anali­
sar o processo de documentação do 
ponto-de-vista das variantes postas 
em jôgo para sua interação; é 
muito raro que êles sejam capazes 
de definir os objetivos de tal pro­
cesso, elaborar novos métodos para 
atender aos objetivos visados e ava­
liar sua eficácia.

O ensino biblioteconômlco minis­
trado em nossos dias não compre­
ende inclusive as iniciações à me­
todologia formal. Os cursos sôbre 
automatização dos serviços de bi­
blioteca e recuperação da informa­
ção são muito numerosos, mas. na 
sua maior parte, destinados a dar 
aos estudantes uma visão de con­
junto da questão ou uma formação 
puramente prática. Ora, para que 
os bibliotecários sejam capazes de 
organizar serviços de biblioteca e os 
automatizar na totalidade ou em 
parte, é mister que disponham de 
Instrumentos metodológicos apro­
priados: é indispensável que adqui­
ram conhecimentos sóbre os mode­
los matemáticos, a teoria matricial, 
a estatística, a teoria dos gráficos ' 
e das rêdes, a lógica algébrica, a 
análise dos sistemas, a tecnologia 
dos computadores e os assuntos co­
nexos. Tais conhecimentos devem 
ser cuidadosamente integrados ao 
conjunto do programa de estudos a 
fim de que os estudantes não só 
compreendam a metodologia, mas 
também tenham a oportunidade de

aplicá-la ao funcionamento real ou 
simulado de serviços de bibliotecas. 
A formação biblioteconômlca deve 
proporcionar antes de tudo os meios 
de resolver os problemas e desen­
volver a capacidade de analisar as 
diversas funções das bibliotecas. 
Trata-se não de opor a teoria à 
prática, mas sobretudo de insistir 
sôbre o porquê e o como, em lugar 
de habituar os estudantes a se con­
formarem com as práticas tradicio­
nais.

As escolas de biblioteconomia po­
dem ter um papel muito útil na 
preparação do mater's degree se os 
estudantes tiverem recebido, de ini­
cio, os conhecimentos apropriados 
em matemática e em outros domí­
nios conexos. No nivel de douto­
rado podem ser reforçados os pro­
gramas de estudos sôbre a ciência 
da informação, pela introdução de 
cursos baseados na metodologia, e 
alguns programas evoluem, efetiva­
mente, nesta direção. Entretanto, as 
possibilidades de pesquisa neste ni­
vel são limitadas, pelo fato de que 
as escolas de biblioteconomia des­
tinam à pesquisa um lugar muito 
diminuto. Em 1966/67, menos de 
0,5% do orçamento total do con­
junto de 99 escolas (reconhecidas 
ou não) que. nos Estados Unidos da 
América, recebem estudantes gradua­
dos, foi consagrada à pesquisa. E 
sôbre os 3 milhões e meio de dó­
lares destinados às pesquisas biblio- 
teconômicas em todo país, sòmente 
484.618 dólares foram gastos nas es­
colas de biblioteconomia. Ora, é 
evidentemente difícil elaborar pro­
gramas de estudos aprofundados no 
nível de doutorado se nào se puder 
apoiar sôbre tais pesquisas.

CONCLUSÃO
Para fazer face ao desenvolvi­

mento das técnicas de comunicação, 
as escolas de biblioteconomia dos 
Estados Unidos da América junta­
ram aos seus programas cursos sô­
bre a ciência da informação, a re­
cuperação da Informação e a auto­
matização dos serviços de documen­
tação e de biblioteca. Na hora atual
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formação; análise dos sistemas e ci­
ência da informação; sistemas auto- 
organizadores; lingiiistica e ciência 
da informação: sistemas de recupe­
ração da informação.

Parece que a aplicação dèstes pla­
nos de estudos especializados implica 
não sòmente a criação de cursos so­
bre a ciência da informação, mas, 
também, certas mudanças na orien­
tação das escolas de biblioteconomia. 
Estas se empenham em elevar o ní­
vel do seu ensino, graças à organi­
zação de novos cursos, ao desenvol­
vimento dos trabalhos de pesquisa e 
à produção de teses de doutorado e 
de publicações, baseando tôdas estas 
atividades sòbre a ciência da infor­
mação .

grande número de especialistas des­
ta disciplina. Na definição dos ob­
jetivos dos programas, há sempre a 
questão de preparar especialistas 
capazes de analisar, de maneira ri­
gorosa e sistemática, os serviços de 
biblioteca e de elaborar os processos 
que permitam sua automatização. 
Mas, apesar das declarações dos rei­
tores e dos professôres, não parece 
que se esteja verdadeiramente em 
vias de formar bibliotecários de um 
nôvo tipo, aptos a preparar o futu­
ro, colocando em dia novos gêneros 
de serviços e de instituições, no do- 
minio biblioteconômico. Além disso, 
está claro que os antigos alunos das 
escolas de biblioteconomia não se 
estão orientando para a profissão de 
espeeiahstas na ciência da informa­
ção; dos 2.865 recém-diplomados 
cuja colocação foi assinalada em 
1966, a maioria exerce, numa biblio­
teca, funções do tipo clássico (10).

Salvo em algumas escolas de bi­
blioteconomia, que aplicam progra­
mas de pesquisa ativa, os cursos so­
bre a ciência da informação visam, 
antes de tudo, dar noções básicas a 
estudantes destinados ao exercício 
de uma carreira de bibliotecário do 
tipo tradicional. Êste é um obje­
tivo muito fácil de compreender, 
desde que nem todos os diplomados 
por escolas de biblioteconomia são 
chamados a se tornar especialistas 
na ciência da informação. Não pa­
rece todavia que as escolas de bi­
blioteconomia tenham se empenha­
do em formar profissionais capazes 
de se afastarem das práticas e mé­
todos estabelecidos e adotar novos: 
na preocupação de satisfazer às ne­
cessidades imediatas, se omite o 
preparo para o futuro.

Naturalmente não se pode espe­
rar que titulares de um master de- 
gree obtido após um ano de estudos 
biblioteeonômicos introduzam ime­
diatamente inovações nos serviços 
complexos de biblioteca. Seria mais 
realista procurar formar nos estu­
dantes um conjunto de noções sôbre 
as quais se poderíam fundamentar 
para futuras inovações — por exem­
plo, depois de haver levado mais

AS ESCOLAS DE 
BIBLIOTECONOMIA FORMAM 
ESPECIALISTAS DA CIÊNCIA 
DA INFORMAÇÃO ?

Para fazer face à revolução que 
surgiu no domínio das comunicações, 
as escolas de biblioteconomia se es­
tão preocupando antes de tudo em 
acrescentar aos seus programas cur­
sos sôbre a automação dos serviços 
de biblioteca e a recuperação da in­
formação. Esta formação está niti­
damente centralizada sôbre os as­
pectos tecnológicos da ciência da in­
formação. Foram congregados esfor­
ços para inculcar nos estudantes co­
nhecimentos sôbre computadores e 
material conexo, assim como suas 
aplicações no domínio da biblioteco­
nomia. Ao mesmo tempo se procura 
familiarizá-los com a estrutura dos 
sistemas de recuperação e mostrar 
em que tais sistemas interessam aos 
bibliotecários. É fora de dúvida que 
estas tentativas foram coroadas de 
sucesso no sentido que, no conjun­
to, os bibliotecários diplomados em 
1968 compreendem muito melhor a 
natureza da ciência da informação 
que aquêles que obtiveram seus di­
plomas em 1965.

Entretanto, se bem que as escolas 
de biblioteconomia iniciem seus es­
tudantes à ciência da informação, 
não parecem que êles formem um
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elas formam um pessoal capaz de 
compreender os rudimentos da tec­
nologia dos computadores e suas 
aplicações às atividades biblioteco- 
nómicas. mas não de empreender 
uma análise sistemática do funcio­
namento dos serviços de biblioteca. 
Muito poucos egressos dessas esco­
las se orientam para a profissão de 
especialistas na ciência da informa­
ção, porque lhes faltam os conheci­
mentos metodológicos necessários e 
também porque atualmente existem 
poucos lugares a preencher neste 
domínio. No nivel da preparação ao 
grau de master, um certo número 
de planos de estudos especializados 
no campo da ciência da informação 
baseados sôbre uma formação me­
todológica mais sistemática, foram 
estabelecidos. Por outro lado, mui­
tas escolas de biblioteconomia que 
fazem pesquisas sôbre a ciência da 
informação põem atualmente em 
dia. no nivel do doutorado, progra- 
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mas
modo se pode esperar chegar a for- 

diplomados especializados namar
pesquisa e com a competência e re­
quisitos necessários para dar uma 
contribuição criadora e renovadora 
tanto à ciência quanto à tecnologia 
da informação.
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